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Resumo O presente trabalho é resultado de uma pesquisa de mestrado em an-
damento, realizada em um território vulnerável na cidade de Campi-

nas, São Paulo (Brasil). Seu objetivo é discutir a importância do cabelo na construção da
identidade e dos vínculos de amizade de meninas adolescentes e como o fenômeno da
transição capilar tem sido importante no movimento de valorização racial de pessoas
negras. Para isso, discuto como o padrão estético do branqueamento opera uma pres-
são pelo alisamento do cabelo de mulheres negras e, em seguida, apresento como nos
últimos anos tem crescido o movimento da transição capilar, que incentiva que as mu-
lheres negras assumam seu cabelo de modo natural. Através dos dados oriundos de
uma pesquisa de campo com abordagem etnográfica realizada em uma escola da ci-
dade, apresento como o cabelo é importante nas práticas cotidianas das meninas, atra-
vés do compartilhamento de dicas de produtos e cuidados ou, até mesmo, na formação
de amizades e desavenças. Também analiso o que é entendido como cabelo “natural” e
como a mídia e as redes sociais reforçam as pressões estéticas. Além disso, também
busco refletir como a escola é uma instituição relevante na socialização das meninas e
na manutenção ou ruptura de práticas racistas.

Palavras-chave: mulher negra; transição capilar; identidade; juventude; trajetórias
escolares
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Introdução

A maneira com que mulheres negras lidam com a pressão para se enqua-
drarem em um padrão estético que privilegia traços associados a pessoas
brancas, em especial com relação ao padrão de beleza do cabelo liso, já
foi academicamente muito discutida. Em um primeiro momento, as pes-
quisas retratavam os esforços dessas mulheres para se aproximarem des-
se padrão, alisando seus cabelos através de diferentes técnicas. No
entanto, a partir do fim da década de 2010 houve um aumento significati-
vo no Brasil na quantidade de pesquisas que se centraram no movimento
de mulheres que passaram a assumir o cabelo natural, através do proces-
so que ficou conhecido como transição capilar.

A transição capilar é o processo em que a pessoa decide assumir
a curvatura natural do cabelo (seja ele cacheado, crespo ou ondulado)
e abandonar qualquer procedimento químico e/ou físico que tenha o
objetivo de alisá-lo. No Brasil, tal processo tem se tornado cada vez
mais frequente e parte importante do movimento de valorização racial
de pessoas negras, especialmente entre mulheres negras (Aguiar e
Costa, 2021; Bueno e Victoria, 2018; Mesquita, Teixeira e Silva, 2020,
Souza, Pirola e Braga, 2020; dentre outras). A rápida transformação
social e o grande impacto desse movimento é observável também atra-
vés da quantidade crescente de pesquisas acadêmicas que visam ana-
lisar o fenômeno em diferentes áreas do conhecimento, como por
exemplo na área de marketing, sociologia e em demais áreas das ciên-
cias sociais.
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Um levantamento no portal de teses e dissertações da Capes (um dos
principais portais de periódicos científicos no Brasil) mostra que a quanti-
dade de pesquisas sobre o tema tem crescido muito nos últimos anos. No
portal da Capes,1 realizando uma busca com o descritor “cabelo”, foram
encontrados, em 2012, 41 trabalhos científicos em todas as áreas de co-
nhecimento. 32 deles (78% do total) eram da área médica e dermatológi-
ca. A partir da leitura do resumo e do título foi possível identificar 4
trabalhos (9,75% do total) de ciências humanas que abordam a discussão
racial em torno do cabelo crespo e/ou cacheado como foco principal ou
de modo secundário. Realizando a mesma busca para publicações no
ano de 2022 foram encontrados 54 trabalhos. Desses, 15 foram identifi-
cados como de ciências humanas tendo como foco principal ou secundá-
rio a discussão racial em torno de cabelo crespo e/ou cacheado,
chegando a representar 27,77% do total.

O aumento na quantidade de pesquisas acadêmicas é acompanha-
do pela crescente procura de informações sobre o assunto na internet. O
relatório do “Dossiê BrandLab: A revolução dos cachos”, produzido em
2017 pelo Google BrandLab, apresenta que a busca por cabelos cachea-
dos cresceu 232% entre 2016 e 2017, ultrapassando a pesquisa por ca-
belos lisos pela primeira vez no Brasil. Nessa direção, as buscas por
transição capilar cresceram 55% entre 2015 e 2017. Além disso, o relató-
rio apresentou que, na faixa etária de 18 a 24 anos, 24% das mulheres
consideram que seu cabelo é cacheado, porém quanto mais velhas, me-
nores são as chances de as mulheres declararem o mesmo2.

Além da crescente visibilidade do tema nas pesquisas científicas e nas
buscas da internet, o processo de valorização do cabelo por mulheres ne-
gras também foi retratado no que se tornaram obras literárias importantes
da atualidade, como “Americanah” (2014) da escritora nigeriana Chima-
manda Ngozi Adichie e “Esse cabelo” (2015) da escritora luso-angolana
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A última consulta foi realizada no dia 06 de dezembro de 2023.
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Djaimilia Pereira de Almeida. Em ambos os livros, a questão racial é retrata-
da através das vivências das personagens permeadas por acontecimentos
com o cabelo, como o processo de alisamento e do estranhamento de seu
cabelo natural por parte de pessoas brancas, trazendo reflexões acerca da
discriminação racial e do processo de aceitação do cabelo natural vivido
pelas personagens.

Nessa direção, este artigo tem o objetivo de discutir a importância do
cabelo na construção da identidade de meninas adolescentes, bem como
no estabelecimento de vínculos de amizade ou ocorrência de desavenças,
dando enfoque ao processo de transição capilar. Os dados são oriundos
de uma pesquisa de campo com abordagem etnográfica realizada na ci-
dade de Campinas, São Paulo (Brasil), no âmbito de uma pesquisa de
mestrado que se encontra em andamento.

Racismo e ideologia do branqueamento no Brasil: os cabelos
e suas formas ao longo do tempo

A respeito das origens da discriminação racial no Brasil, Domingues
(2004) analisa o período desde a colônia até o século XIX destacando que
a discriminação racial não se restringiu ao campo dos discursos, traduzin-
do-se também em políticas públicas na forma de leis que tinham como
objetivo o branqueamento da população. No entanto, é importante des-
tacar que o “branqueamento” é uma categoria analítica que vem sendo
usada com mais de um sentido:

O branqueamento ora é visto como a interiorização dos modelos culturais bran-
cos pelo segmento negro, implicando a perda do seu ethos de matriz africana, ora
é definido pelos autores como o processo de ‘clareamento’ da população brasile-
ira, registrado pelos censos oficiais e previsões estatísticas do final do século XIX e
início do XX. (Domingues, 2002, p. 565-566)

Os diferentes sentidos da noção de branqueamento mostram como esse
processo reflete a longa história de discriminação racial no Brasil, tendo
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sofrido muitas transformações ao longo dos séculos e também das últimas dé-
cadas. Apesar disso, por muito tempo existiu a ideia de uma suposta democra-
cia racial brasileira. No contexto acadêmico, a ideia foi sustentada e se
expandiu para a sociedade em geral. Posteriormente, as pesquisas avança-
ram para o reconhecimento de que a democracia racial brasileira na verda-
de não passa de um mito, mas ela ainda resiste em alguns setores da
sociedade.

Alguns autores irão argumentar que são as características da discri-
minação racial na América Latina que reforçam a errônea ideia de uma
harmonia racial nos países latinoamericanos (López, 2015; González,
2020). Muitos países de outras regiões do globo impuseram de forma ex-
plícita a discriminação entre negros e brancos mesmo muitos anos após a
abolição da escravidão, diferentemente dos países latinoamericanos.
Dessa maneira, a história da configuração étnico-racial dos países latino-
americanos muitas vezes é utilizada como argumento para a existência de
uma democracia racial e, assim, o maior efeito do mito da democracia ra-
cial brasileira é a crença duradoura de que não existe racismo no Brasil
graças à miscigenação racial que marca a sua história.

Lélia González, uma importante figura do feminismo negro no Brasil,
trouxe contribuições importantes para pensar o mito da democracia racial
sobre aspectos da mulher negra, reforçando que a ideologia do branque-
amento e o mito da democracia racial serviram para reforçar e, ao mes-
mo tempo, disfarçar o racismo que as pessoas negras sofriam:

O racismo latinoamericano é suficientemente sofisticado para manter negros e índios
na condição de segmentos subordinados no interior das classes mais exploradas,
graças à sua forma ideológica mais eficaz: a ideologia do branqueamento. Veicula-
da pelos meios de comunicação de massa e pelos aparelhos ideológicos tradiciona-
is, ela reproduz e perpetua a crença de que as classificações e os valores do Ocidente
branco são os únicos verdadeiros e universais. Uma vez estabelecido, o mito da supe-
rioridade branca demonstra sua eficácia pelos efeitos de estilhaçamento, de frag-
mentação da identidade racial que ele produz: o desejo de embranquecer (de
“limpar o sangue”, como se diz no Brasil) é internalizado, com a simultânea negação
da própria raça, da própria cultura. (González, 2020, não paginado)

8 Maria Fernanda Corrêa Frazão

CIES-Iscte Working Paper 240/2024



González (2020), pensando na figura da “mulata” do Carnaval que desfi-
la sob os olhares do mundo, destaca que essa suposta valorização nacional
e internacional da figura da mulata reforça a errônea ideia de que existe uma
democracia racial no Brasil, mas na verdade encobre a objetificação sexual
da mulher negra. E refletindo sobre o cabelo e o corpo das pessoas brancas
como sendo uma espécie de norma padrão da sociedade, a autora conside-
ra que os padrões de beleza das pessoas brancas foram internalizados como
os ideais não só desejáveis, mas como os únicos aceitáveis.

A importância de pensar a discriminação racial a partir do corpo do
negro foi destaque da pesquisa de López (2015), que parte do conceito de
“corpo colonial” de Frantz Fanon para defender que é necessário pensar
sobre o corpo dos sujeitos através de suas memórias e vivências, visto que
foram os discursos sobre o corpo negro que fomentaram fortemente o ra-
cismo por muitos séculos.

Nessa direção, a antropóloga Nilma Lino Gomes, uma figura im-
portante do pensamento negro brasileiro, realizou uma etnografia em sa-
lões de beleza étnicos. Em sua pesquisa, a antropóloga argumenta que o
corpo e, portanto, também o cabelo, são pensados a partir dos símbolos
e valores culturais. E sendo o corpo alvo de procedimentos estéticos, o ca-
belo, devido a sua característica de relativa facilidade de modelagem e
transformação, torna-se um dos principais alvos de alteração e reconfigu-
ração do corpo. O corpo e o cabelo negros são, então, importantes sím-
bolos da identidade negra:

O cabelo e o corpo são pensados pela cultura. Nesse sentido, o cabelo crespo e o
corpo negro podem ser considerados expressões e suportes simbólicos da identi-
dade negra no Brasil. Juntos, eles possibilitam a construção social, cultural, políti-
ca e ideológica de uma expressão criada no seio da comunidade negra: a beleza
negra. Por isso não podem ser considerados simplesmente como dados biológi-
cos. (Gomes, 2002, p.2)

Desse modo, a relação com o cabelo existe para além de uma relação do in-
divíduo com seu próprio corpo, mas insere-se em um contexto socialmente
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amplo que expressa valores culturais compartilhados, sendo a discriminação
racial contra o cabelo negro parte importante das relações que constróem-se
pelo entrelaçamento entre movimentos individuais e coletivos. Assim, o cabe-
lo aparece de modo importante nos processos identitários dos indivíduos, es-
pecialmente das mulheres negras.

As pesquisas acadêmicas que se propuseram a pensar especifica-
mente a discriminação dirigida às formas dos cabelos de mulheres negras
e a pressão para que elas alisassem os fios podem ser divididas em ao me-
nos dois momentos. Em um primeiro momento, a maior parte das pesqui-
sas destacava a força do branqueamento e a pressão sofrida por
mulheres negras para alisarem seus cabelos (hooks, 2005; Gomes,
2002, 2003; González, 2020; dentre outras). No entanto, no Brasil há
um movimento recente de trabalhos que captam a transformação no
modo com o qual as mulheres têm se apropriado do uso do cabelo “natu-
ral”, dando enfoque ao processo de transição capilar. Realizando uma
busca nos principais periódicos brasileiros, o primeiro trabalho que con-
tém o termo “transição capilar” data de 2017, existindo uma crescente
quantidade em anos posteriores (Bueno e Victoria, 2018; Mesquita, Teixe-
ira e Silva, 2020; Aguiar e Costa, 2021; Canuto, Meira e Silva, 2021;
Oliveira, Santos e Salvador, 2023; dentre outros). Essa mudança também
foi percebida no trabalho de campo realizado como uma das etapas da
pesquisa de mestrado que se encontra em andamento e que será objeto
de discussão deste artigo.

A pesquisa de campo: Adolescentes em um bairro de classe
popular e seus cabelos

A pesquisa de mestrado que sustenta esse trabalho teve como objetivo
analisar os diferentes estilos de feminilidade entre garotas adolescentes
em um bairro de classe popular da cidade de Campinas, Brasil. Busquei
apreender o sistema de valorização de diferentes práticas e estilos dentre
as meninas adolescentes, identificando aqueles mais aceitos socialmente
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e buscando compreender o entrelaçamento desses aspectos na formação
de grupos de amizade, na relação com os estudos e com o cotidiano es-
colar. Nesse sentido, o intuito era identificar as características tidas como
mais marcantes e a moralidade vigente que orientava a relação entre pa-
res e com a escola. O cabelo apareceu como um importante tópico na
construção da identidade das meninas, no estreitamento de laços de ami-
zade e também como motivador de algumas desavenças no ambiente
escolar.

Durante a pesquisa de campo, acompanhei duas vezes por semana
as aulas em duas turmas de 7º ano e uma turma de 8º ano de uma escola
pública municipal de um bairro periférico da cidade de Campinas, no es-
tado de São Paulo, Brasil. Realizei ainda entrevistas individuais ou em gru-
po (a depender da preferência das participantes) com 33 meninas3 destas
turmas com idade entre 12 e 17 anos. Nas entrevistas perguntei como
elas se declaravam em relação à cor da pele, apresentando as terminolo-
gias utilizadas pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística)4,
mas deixando-as livres para escolherem outros termos, caso fizessem
mais sentido para elas. É importante destacar que a pesquisa passou por
uma reestruturação após o início da pesquisa de campo. Inicialmente, o
objetivo era analisar a expressão e as vivências relacionadas à sexualida-
de das meninas e, por isso, a questão racial não surgiu como um tópico
imediatamente colocado nos roteiros das entrevistas. Foi durante a análi-
se preliminar dos dados que essa questão apareceu como destaque, em
um momento em que muitas estudantes já não estavam frequentando a
escola em razão do fim do ano letivo. Principalmente por essa razão há a
falta dessa informação para algumas meninas. Das 33 entrevistadas, 7 se
autodeclararam como pardas, 4 como brancas, 1 como indígena e 1
como negra. Outras terminologias foram utilizadas, como “morena” (4 en-
trevistadas), “leite azedo” (1 entrevistada), “um monte” (1 entrevistada) e
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“normal” (1 entrevistada) e 13 não responderam. Em relação aos seus ca-
belos, elas utilizaram principalmente os seguintes termos: cacheado, ondu-
lado, liso natural e liso de progressiva. Em relação à ocupação e à
escolarização dos pais e das mães, muitas participantes não souberam res-
ponder. Das respostas obtidas, 9 das 33 meninas entrevistadas (27% do to-
tal) afirmaram que a mãe completou o ciclo escolar obrigatório até o
ensino secundário. Em relação aos pais, a maioria não soube responder.
Das respostas obtidas, 7 delas (21% do total) afirmaram que o pai comple-
tou o ensino secundário. Em relação à ocupação dos pais e das mães, em
suma os mesmos trabalhavam como atendentes ou operadores em fábrica,
supermercado ou em algum estabelecimento de comércio no bairro. Algu-
mas mães (3 delas, 9% do total) assumiam trabalho não remunerado como
“donas de casa”, enquanto 3 dos pais estavam desempregados.

Logo nos primeiros dias em sala de aula, Jade me “apresentou aos
cabelos” das alunas de sua turma do 7º ano A. Em relação à cor da pele,
a estudante se declarou como “leite azedo”. Sua mãe possuía dois traba-
lhos remunerados, como secretária e faxineira. Seu padrasto completou
somente o ensino básico e trabalhava como funcionário em um super-
mercado. Na ocasião, Jade me informou que em sua turma, formada por
14 meninas, “Ninguém tem o cabelo liso, todo mundo tem o cabelo ca-
cheado ou ondulado. Quem tá com o cabelo liso aqui, é porque fez pro-
gressiva5”, disse ao mesmo tempo em que gesticulava para as meninas à
minha frente. Logo em seguida completou: “A única que tem cabelo liso
aqui sou eu. Me sinto até especial (risos)”.

Esse episódio foi importante para chamar a atenção sobre duas coi-
sas. Em primeiro lugar, foi possível perceber que naquele contexto o cabe-
lo é um assunto importante. Nota-se como é o cabelo de cada menina e
também comenta-se sobre ele. Em segundo lugar, o cabelo liso natural,
ainda mais por ser considerado raro, em alguma medida pode ser
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considerado especial. E ao longo do desenvolvimento da pesquisa, tor-
nou-se notável o quanto o cabelo era um tópico importante, sendo um as-
sunto muito recorrente nas conversas entre os grupos de pares e também
com a pesquisadora.

No entanto, se o cabelo liso continuava, como o episódio acima su-
gere, um padrão de beleza importante, mostrarei que muitas meninas es-
tão se engajando num processo que elas mesmas denominam de
transição capilar, retomando assim o termo que tem sido utilizado em ou-
tras pesquisas.

Cabelo e construção da identidade

Independentemente do ano de publicação dos textos e das pesquisas
que analisam a relação de mulheres negras com seus cabelos, elas
apresentam em comum a discussão sobre a importância do cabelo na
construção da identidade da mulher negra, a discriminação direcionada
a seu cabelo e a pressão sofrida para alisá-lo. bell hooks, no conhecido
texto “Alisando nosso cabelo” (2005), menciona uma espécie de obses-
são pelo alisamento capilar. Através de sua experiência pessoal e famili-
ar, a autora relembra as longas horas de alisamento capilar que as
mulheres de sua família faziam semanalmente, criando uma espécie de
ritual permeado pelo simbolismo do desejo de se aproximarem do que a
autora denomina como “condição de mulher”. No Brasil, alinhando-se
à lógica da obsessão, Mesquita, Teixeira e Silva (2020) mencionam que
suas interlocutoras expressavam a relação com a “dependência quími-
ca” dos produtos alisantes, enquanto Bueno e Victoria (2018) relatam
que suas interlocutoras usavam a expressão “afastamento das drogas”
para se referirem à decisão de parar de usar os produtos químicos. No
entanto, as autoras enfatizam que essa suposta dependência era, na
verdade, reflexo da grande pressão que essas mulheres sofriam para
que alisassem os cabelos ou, caso contrário, não estariam “arrumadas”
adequadamente.
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A pesquisa de Bueno e Victoria (2018) analisa um coletivo ativista de
mulheres negras que atua no sul do Brasil promovendo ações para o su-
porte do cabelo “natural”. As autoras identificaram que uma importante
etapa para a vivência do grupo era a qual cada participante contava a
sua “história do cabelo” que, em resumo, tratava-se das vivências mar-
cantes das participantes desde a infância até a fase adulta, sendo o cabe-
lo sempre o foco das narrativas. As pesquisadoras sugerem que “a história
do cabelo” também era a história de vida dessas mulheres e descrevem
como as relações com o corpo puderam ser reelaboradas ao longo de
suas trajetórias: era através de acontecimentos que envolviam o cabelo
que as mulheres demarcavam as fases de sua vida. Na infância era mar-
cante a falta de representatividade racial em decorrência da ausência de
bonecas negras e personagens negros em livros infantis, e a entrada na
escola era relembrada com tristeza pois nesse momento as mães prendi-
am ou trançavam os cabelos de suas filhas, que eram alvo de piadas e
apelidos depreciativos por parte dos colegas de classe. A adolescência
era marcada pelo início do alisamento com produtos químicos, e a fase
adulta era vista como a fase do “resgate da autoestima” e do “reconheci-
mento da etnia” (Bueno e Victoria, 2018).

A partir das contribuições de cada texto, cabe observar como o cabe-
lo serve como marcador das discriminações raciais sofridas pelas mulhe-
res, ao mesmo tempo em que posteriormente foi através dele que elas
puderam “reelaborar” sua própria história e relação com o próprio corpo
com a transição capilar. Além disso, cabe destacar que na pesquisa de
Bueno e Victória (2018) as mulheres iniciavam o alisamento capilar na
adolescência, passando pela transição capilar na fase adulta. Diferente-
mente, em minha pesquisa as meninas já chegavam à adolescência tendo
os cabelos alisados, passando também na adolescência pela transição
capilar. Isso mostra que há diferenças nas práticas de contexto para con-
texto mas, de modo comum, a transição capilar parece ser um marco em
suas histórias de vida na direção de uma valorização pessoal.
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O cabelo “natural” que “dá muito, muito, muito trabalho!”

A transformação do cabelo alisado para o cabelo chamado de “natural” 
por minhas interlocutoras (termo também usado por mulheres passando 
pelo processo de transição capilar) acontece não apenas deixando de 
usar produtos químicos alisantes. Assumir os cachos e valorizá-los exige 
muitas horas de cuidado e dedicação, além de necessitar de certo investi-
mento financeiro com a compra de bons produtos. Assim, o cabelo “natu-
ral” é na verdade muito trabalhado. Uma das perguntas que compunham 
a entrevista era a qual eu solicitava que elas contassem o que costuma-
vam fazer em um dia comum, desde a hora em que acordavam até a hora 
em que iam dormir. Com muita frequência, as meninas relataram que os 
cuidados com o cabelo cacheado eram parte do seu dia-a-dia, geral-
mente em razão da “finalização”6 dos fios, que era uma etapa demorada.

Em uma das entrevistas em grupo realizadas, o assunto do custo com 
os cuidados de manutenção dos cachos foi destaque. Abordando a pen-
são alimentícia paga por seus pais, que não será discutida aqui, o grupo 
de amigas compartilha os valores médios gastos por elas com a compra 
de produtos que sejam “melhores para o cabelo”. Ambas as estudantes, 
Adrielly e Viviane, não se declararam em relação à cor da pele. A mãe de 
Adrielly trabalhava como faxineira e seu pai estava desempregado. A mãe 
de Viviane trabalhava como microempreendedora individual, atuando 
com vendas de enxoval, e seu pai era proprietário de uma empresa de 
transportes.

Adrielly – O meu [pai] é porque ele só pensa na casa dele, no nariz dele, por isso 
ele não dá pensão para mim, ele me dá 150 [reais].7 150 eu só uso em 
creme!Como que pode…
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No caso de onduladas, cacheadas e crespas, “finalização” é a nomenclatura utilizada para se referir 
a qualquer método para definir a curva do cabelo, geralmente após a lavagem. Dependendo da téc-
nica utilizada e do tipo de cabelo, os fios podem ganhar mais ou menos definição e volume. Há diver-
sas técnicas de finalização dos fios.
A título de comparação, o salário mínimo no Brasil em 2022 era no valor de 1.212 reais. 150 reais 
eram cerca de 12% do salário mínimo, e 400 reais eram cerca de 33%.



Viviane – Você usa só 150 em creme?! O meu é 400 conto…
Adrielly – 150.
Viviane – O meu é 400 conto em creme.
Adrielly – Eu compro só 3… não sou igual você, não, espírito de gastadora!
Viviane – Não, eu compro o que é melhor pro meu cabelo...

Comprar o que é “melhor para o meu cabelo” indica a atenção e o cuida-
do destinado aos fios. Esse cuidado foi visto também no relato de outras
meninas. Em outra entrevista conversei com Dalila, aluna do 8º ano A.
Dalila não se definiu de maneira definitiva em relação à cor da pele
(“Branca, parda, sei lá.”). Tanto seu pai quanto sua mãe estavam desem-
pregados. Durante a entrevista, mencionei com a estudante que seu ca-
belo cacheado formava cachos muito bem definidos, e ela enfatizou:
“Mas dá muito, muito, muito trabalho!”. Pedi, então, para que ela me
contasse o que ela fazia:

Dalila: Tem que lavar quase todo dia, pra ele ficar bonitinho, e tem que fazer uma
finalização nele...
Pesquisadora: E como você faz a finalização?
Dalila: Tem hora que eu faço um por um...
Pesquisadora: Mas você vai enrolando um por um...
Dalila: É! Um por um… Daí, passo a escova polvo8. Mas tem que dividir bem pou-
quinhos fios de cabelo… Pra conseguir finalizar tudo!

Sendo necessário selecionar poucos fios de cabelo e finalizá-los de pouco
em pouco, a etapa de finalização dos fios somada a outros tipos de cuidado
torna-se um processo demorado e trabalhoso. Em razão disso, Almira, uma
colega de Dalila que participava da entrevista, afirmou não “cuidar” do seu
cabelo por não ter paciência, e que se não fosse por incentivo de sua avó, ela
já teria alisado seus cabelos. Em relação à cor da pele, Almira declarou-se
como “morena”. Sua mãe era proprietária de uma empresa de planos de in-
ternet e seu pai encontrava-se preso. O diálogo seguiu da seguinte maneira:
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Almira: De cuidar e hidratação… eu não tenho paciência pra fazer! Eu só faço
quando minha avó pega no meu pé pra eu fazer…
Pesquisadora: Sua avó incentiva você a “cuidar” do seu cabelo então?
Almira: Sim! Porque... Se fosse por mim mesmo, eu botava um botox no meu ca-
belo, alisaria e pronto! Só que a minha vó não, minha vó fala assim “Não, seus ca-
cho é lindo, passa a escova polvo, finaliza ele, lava ele... pinta”. É que assim, ela
que me incentivou a pintar ele, né? Ela pintou, pintou, pintou… e o dela que aca-
bou quebrando. Aí ela: “Não, pinta ele, depois você hidrata ele”. Só que eu não
tenho paciência… Pra mim é só lavar com shampoo, condicionador, passar cre-
me e... Como fala? Pentear com a escova polvo, pronto!

Sua fala sobre sua visão de alisar os cabelos ser mais prático do que man-
tê-los cacheados é um contraponto interessante à fala de outras mulhe-
res. Retomando o texto de bell hooks (2005), a autora nos fala sobre
como os “rituais de alisamento” eram demorados e as mulheres de sua
família dispunham muitas horas do sábado de manhã dedicadas ao alisa-
mento, e diversos comentários que enfatizavam o grande trabalho neces-
sário para alisar o cabelo estão presentes nas pesquisas que buscam
compreender as motivações das mulheres a passarem pela transição ca-
pilar. No entanto, Almira associa a ideia de alisar o cabelo como sendo
mais prático do que mantê-los cacheados e “bem cuidados”.

É interessante refletir a respeito do que é a ideia de assumir o cabelo
“natural”. Conforme já mencionado, a transição capilar é considerada o
processo pelo qual as mulheres deixam de utilizar produtos químicos for-
tes, que transformam definitivamente os fios com o objetivo de alisamen-
to, assumindo assim a forma “natural” de seu cabelo. Entretanto, Bueno e
Victoria (2018) destacam que isso não significa dizer que o cabelo será
isento de diversas intervenções artificiais, como o uso de produtos de be-
leza e as técnicas de finalização. Também no contexto de minha pesquisa,
foi possível ver com clareza que o cabelo “natural” não é sinônimo de au-
sência de rituais de cuidado e muitas horas de dedicação, com utilização
de diversos tipos de produtos químicos com o objetivo de atingir um exce-
lente resultado, como é possível ver nos relatos de Dalila e Almira. Desse
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modo, o cabelo continua sendo uma fonte de preocupação com a apa-
rência, ainda que de modo bastante diferente do período dos alisamen-
tos, mostrando-se importante na construção de uma boa imagem das
meninas. Assim, a pressão estética pelo cabelo belo e “bem cuidado”
continua a existir, ainda que de modo muito diferente do que antes da
transição capilar.

Tipos de cabelo e suas hierarquias

A partir do relato de Jade mencionado no início do artigo, sobre o cabelo
de suas colegas de classe não serem lisos naturalmente e o dela sim, e
também a partir dos outros relatos mencionados em seguida, é notável
que a “hierarquia dos cabelos” possui sua complexidade. Se o cabelo liso
é o mais desejado, para ser realmente valorizado ele precisa ser “natural".
A artificialidade não é bem aceita, já que o cabelo liso por escova pro-
gressiva parece falso e, portanto, tem seu demérito. Porém, além da valo-
rização do cabelo liso, o cabelo cacheado tem assumido suas formas e
sua presença na escola. Em vários momentos as meninas teciam elogios
aos cachos de suas colegas, algumas vezes pedindo dicas de produtos e
de técnicas de finalização, ao mesmo tempo em que as colegas cachea-
das demonstravam orgulho de seus cachos. Foi possível perceber ao lon-
go do tempo que se o cabelo liso natural era bastante valorizado, o
cabelo cacheado também mostrava atingir grandes patamares de valori-
zação. Entretanto, o cabelo crespo parecia ainda ser mal visto. Do que foi
possível observar ao longo da pesquisa, apenas três meninas possuíam o
cabelo crespo, e todas elas utilizavam-no sempre preso. Também não
presenciei qualquer tipo de conversa de incentivo a essas meninas para
utilizarem suas madeixas de modo natural, da mesma maneira como pre-
senciei incentivos e dicas de manutenção dos cachos.

Almira relatou uma prática de discriminação racial direcionada ao
seu cabelo, que será detalhado a seguir. Mas durante a pesquisa empíri-
ca, presenciei a discriminação racial direcionada a uma menina com
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cabelo crespo. Tainá, autodeclarada como parda, era uma das três garo-
tas que utilizavam o cabelo sempre preso em um rabo de cavalo. Em um
determinado momento, um dos meninos de sua classe riu de seu cabelo
chamando-o de “cabelo de Bombril”9. Em reação à discriminação, Tainá
esboçou uma expressão facial de insatisfação, mas não dirigiu nenhuma
fala ao garoto. No entanto, foi prontamente defendida por sua amiga
Jade, que retirou o calçado que estava utilizando e ordenou que o garoto
pedisse desculpas. Caso contrário, afirmou que iria agredi-lo. O garoto
desculpou-se rapidamente e a aula seguiu como de costume. É interes-
sante destacar que Jade é a garota que havia afirmado se sentir especial
por ser a única da classe a ter o cabelo liso natural e, talvez justamente por
isso, sentiu-se autorizada para partir rapidamente em defesa da amiga
que havia sofrido injúria racial.

Ao perceber na pesquisa empírica a diferença de valorização entre o
cabelo crespo e o cacheado, busquei encontrar pesquisas que abordas-
sem essa diferença de valorização. No entanto, as principais pesquisas
que discutiam a transição capilar centravam-se em grupos ativistas ou es-
paços voltados à valorização de todos os tipos de cabelo e, acredito que
em razão disso, não foi localizada uma ênfase na diferença de aceitação
entre os tipos de fio. Entretanto, foram localizadas pesquisas que versa-
vam sobre a discriminação acerca do “cabelo de Bombril”.

Carrera e Oliveira (2013) analisaram a peça publicitária da marca
Bombril veiculada em 2012 e intitulada “Mulheres que brilham”, que
apresentava na imagem a silhueta de uma mulher de cabelos crespos e
o logotipo da marca com o escrito “Bombril” na região dos cabelos.
Sendo a expressão “cabelo de Bombril” muito conhecida popularmente
como um ataque de viés racial, a peça publicitária levantou imediata-
mente inúmeras críticas, sendo retirada do ar posteriormente. Em 2020,
a marca relançou uma esponja de aço chamada de “Krespinha”, e mais
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uma vez foi denunciada por racismo e teve a esponja retirada de
circulação.

Pensando sobre o histórico de discriminação racial direcionado for-
temente aos cabelos crespos e o estereótipo existente sobre o corpo da
mulher negra, podemos refletir sobre o espaço de valorização que ainda
parece existir entre os cabelos crespos e cacheados e o papel da mídia,
das redes sociais e também da escola, tanto no processo de reforço do ra-
cismo quanto no de mobilização contra a discriminação racial.

Mídias, redes sociais e escola: opiniões que contam sobre os
cabelos e suas formas

A mídia, de maneira geral, desempenha um papel importante na manu-
tenção do racismo. Deus (2018) discute o processo de despigmentação
“voluntária” no Haiti, analisando como a propaganda não só reflete o ra-
cismo existente na sociedade como reforça-o. Analisando propagandas
do Haiti, da França e do Brasil em diferentes períodos históricos, o autor
conclui que a representação do negro de maneira pejorativa e discrimina-
tória assume uma dimensão histórico-global, ainda que seja possível
identificar mudanças ao longo do tempo. Dessa forma, o pesquisador traz
para a discussão outras dimensões a respeito do branqueamento. Se a
propaganda reforça o racismo contra os negros, ela também faz com que
os mesmos possam interiorizar essas representações pejorativas e busca-
rem modificar suas próprias características físicas para se aproximarem
do padrão estético branco.

Por outro lado, atualmente no Brasil o mercado da beleza tem busca-
do desenvolver produtos destinados especialmente aos consumidores ne-
gros buscando atingi-los através da valorização da beleza negra. Uma
análise que demonstra como determinadas marcas têm atuado especial-
mente visando o público negro é realizada na pesquisa de Souza, Pirola e
Braga (2020). No campo da análise do discurso, as pesquisadoras anali-
saram as embalagens de cosméticos marca Lola, pioneira na produção
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de cosméticos voltada a esse público, tornando-se uma das marcas mais
populares para os cabelos cacheados e crespos no Brasil. A pesquisa
identificou que o rótulo das embalagens de uma das suas principais linhas
de produtos, “Meu cacho, minha vida”, faz apenas duas menções sobre
os benefícios do produto, que garantem cabelos macios, hidratados e bri-
lhosos. O restante do rótulo é composto por um texto que faz menções às
dificuldades econômicas enfrentadas na época pelo país, apresentan-
do-se como uma solução para as mulheres continuarem exibindo orgu-
lhosamente as suas madeixas através da compra dos produtos da marca,
apresentados como de qualidade e de baixo custo, reforçando também
uma ideia de mulher “empoderada” e forte. Além disso, as autoras desta-
cam que o nome da linha de produtos remete ao programa do Governo
Federal “Minha casa, minha vida”, destinado ao financiamento de mora-
dias para famílias de baixa renda. E a partir dos dados de outras pesquisas
semelhantes, as autoras concluem que as empresas de cosméticos volta-
das aos cabelos têm buscado sua inserção no mercado através da aproxi-
mação com o público-alvo, utilizando as embalagens como meio de
comunicação e identificação com o estilo de vida de seus consumidores.

Nesse sentido, logo nos primeiros dias de observação na escola o
modo de “se produzir” de algumas meninas me chamou a atenção. Um
grupo de três meninas intituladas por outras colegas como “marmitas”10

usava o cabelo alisado com chapinha ou escova progressiva e, além dis-
so, na maioria das vezes iam para a escola com legging preta, chinelo
branco e um forte delineado preto nos olhos. O mascar do chiclete pare-
cia ser algo que de certa forma também compunha o “look”, junto a uma
expressão do olhar que muitas vezes transparecia tédio ou irritação. Esse
grupo de meninas possuía uma relação conflituosa com a escola, em ra-
zão da recusa em fazer qualquer atividade passada pelos professores e
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até mesmo de cumprimentá-los, além do fato de passarem o período de
aula conversando entre si e muitas vezes usando o celular para acessar re-
des sociais como o Instagram. Das “marmitas”, nenhuma se declarou em
relação à cor da pele pois, conforme explicado acima, à época da entre-
vista a pergunta sobre a declaração em relação à cor da pele ainda não
era parte do roteiro. Suas mães trabalhavam como funcionárias em su-
permercado, empresa ou fábrica. Nenhuma soube responder sobre a
ocupação do pai e/ou do padrasto.

Um outro grupo de cinco garotas, chamadas por outras colegas
como “perfeitinhas”, chegava na escola geralmente sorridente, com um
ar leve e alegre e aproveitavam o momento de chegada dos alunos para
conversarem entre si e com o professor. Das cinco, quatro delas estavam
ou com o cabelo “natural” ou em transição capilar. Uma delas possuía
cabelo considerado por elas como ondulado, outras três possuíam cabe-
lo considerado cacheado (ou “em transição” para os cachos). Apenas
uma delas, Evelyn, possuía o cabelo alisado mas, segundo ela, sem utili-
zar produtos químicos alisantes. O efeito liso era conseguido apenas es-
covando o cabelo após lavá-lo no banho, enfatizando a proximidade
com um cabelo liso “natural”, e justificado que faz a escova porque seu
cabelo não seca facilmente (“Ele não seca sozinho”). Em relação à cor da
pele, todas se declararam como pardas, com exceção de Danielle, que se
declarou como branca. Suas mães ocupavam postos de trabalho em su-
permercado, instituição de organização social ou empresa de Recursos
Humanos. Uma delas atuava como dona de casa. Seus pais ou padrastos
assumiam funções semelhantes, com alguns trabalhando nos mesmos es-
tabelecimentos que as mães.

Todas as cinco garotas utilizavam maquiagem leve, com rímel, blush
e às vezes brilho labial, e se vestiam com itens da moda, como por exem-
plo calça jeans wide leg e tênis Nike. Com a exceção de uma delas, que
usava tênis all-star, todas as quatro usavam praticamente o mesmo mode-
lo de tênis Nike, na cor branca, apenas com leves diferenças no design.
Durante a aula elas conversavam brevemente entre si, mas estavam

22 Maria Fernanda Corrêa Frazão

CIES-Iscte Working Paper 240/2024



sempre muito comprometidas a fazer as lições e a prestar atenção nas ex-
plicações dos professores.

O clima de leveza das “perfeitinhas” parecia ser interrompido ape-
nas quando existia algum conflito com as “marmitas”. Os conflitos entre
os grupos já existiam desde o ano letivo anterior, sendo necessária a inter-
venção de uma psicóloga que realizava um projeto na escola para tentar
sanar as desavenças entre os dois grupos. Apesar de saber que os confli-
tos eram frequentes e de longa data, os motivos ainda não eram claros.
Uma das explicações dadas por Marcela, uma integrante do grupo das
“perfeitinhas”, foi: “Nós… é tipo água e óleo. Não se mistura, enten-
deu?”. E diante dos relatos de ambos os grupos, ficou evidente que os
conflitos eram variados e nem sempre eram claros até mesmo para as
próprias meninas, que muitas vezes iniciavam um desentendimento em
razão de algum boato. Sem adentrar nas motivações de cada conflito,
abordo a desavença entre esses dois grupos pois, ao longo do tempo,
percebi que as meninas afirmaram reconhecer serem dotadas de certas
características “incompatíveis” e, portanto, serem incapazes de “se mistu-
rar”. Isso também era possível de se perceber segundo a organização dos
grupos em sala de aula, já que se sentavam em lados completamente
opostos. Desse modo, as diversas características estéticas e comporta-
mentais demonstraram ser relevantes nos movimentos de aproximação e
distanciamento que, por sua vez, faziam com que os grupos de amizade
se definissem não só a partir de uma afinidade de certas meninas entre si,
mas também de uma desafinidade em relação às outras.

Especificamente em relação ao cabelo, em um outro grupo de qua-
tro garotas, a divergência entre manter o cabelo alisado ou “natural” apa-
receu como motivo de embate entre as amigas. Das quatro meninas, três
delas possuíam cabelos cacheados e, ou estavam passando, ou já havi-
am passado pelo processo de transição capilar. Portanto, todas haviam
alisado o cabelo anteriormente. Entretanto, Michely que também possuía
o cabelo cacheado, há pouco tempo havia resolvido alisá-lo novamente.
A estudante preferiu não se declarar em relação à cor da pele. Sua mãe
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trabalhava como cozinheira e seu pai estava preso. As amigas de Michely
se mostraram fortemente contra a sua decisão de voltar a alisar o cabelo,
e frequentemente me falavam que seu cabelo cacheado (que vi apenas
por fotos) “era lindo”, mas que Michely havia decidido “estragar” seu ca-
belo alisando-o, sempre olhando com reprovação para a amiga. Os co-
mentários em tom de represália aconteceram diversas vezes, sempre
seguidos do silêncio da amiga repreendida pela decisão de alisar o cabe-
lo. No entanto, em um determinado momento, Michely, que já demons-
trava desconforto em ouvir as reprovações das amigas em silêncio,
decidiu confrontá-las e dizer: “Eu não gostava dele antes!”, mas foi rapi-
damente rebatida por uma das amigas: “E continua não gostando dele
agora!”. Nesse relato, podemos ver que a decisão de alisar o cabelo ou
assumi-lo “natural” é um processo, e mesmo quando uma decisão é to-
mada, ela pode ser revertida em decorrência do que cada menina irá
ponderar como mais positivo e mais negativo em seu contexto de vida.

Em relação a outro conflito que envolve os cabelos, retomo a en-
trevista com Almira. Em outro momento da entrevista, quando já não falá-
vamos sobre cabelo, o assunto foi trazido novamente por ela. Uma
pergunta que compunha a entrevista era a qual eu perguntava se havia al-
guma pessoa na escola de quem elas não gostavam. Almira explicou que
um garoto fazia “piadas” com seu cabelo em sala de aula e que uma ga-
rota, Evelyn, ria. É importante recordar que Evelyn é a garota do grupo das
“perfeitinhas” que alisa o cabelo:

Almira: Assim, o Micael foi lá e tocou no meu ponto fraco: “Ah, o seu cabelo... é
muito duro e não dá pra pentear!”...
Dalila: Ela [Evelyn] ri!
Almira: Ela vai lá e ri! Tendeu? Aí ela vai lá e fala baixinho pras amigas dela...

Almira afirma que Micael “toca no seu ponto fraco", sendo possível
perceber como o cabelo é realmente uma parte fundamental da estéti-
ca e das vivências das meninas. Mas é interessante observar que a res-
posta dada à pergunta de quem elas não gostavam na escola não foi o
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menino que fez a piada, mas sim a menina que riu e contou para as
amigas.

Os relatos apresentados são alguns dos exemplos de como os cabe-
los são não apenas um elemento estético, mas um componente importan-
te na construção da identidade pessoal de cada menina. O cabelo
aparece não apenas como um assunto sobre o qual as meninas gostam
de compartilhar dicas e modos de cuidado, mas o modo como “cuidam”
do cabelo também reflete a visão de mundo de cada uma, sendo um ele-
mento importante acerca da sua identidade e, em certa medida, da identi-
dade de seu grupo. Se um grupo de amigas possui como característica
comum a prática do alisamento capilar, tal prática não aparece de modo
negativo entre as meninas do grupo. No entanto, se uma menina decide
alisar o cabelo em um grupo que tem a valorização dos cachos como um
fator importante, então a represália pode acontecer, e assim a sua reputa-
ção no grupo é atingida. Além disso, a discriminação voltada ao cabelo
aparece como um “ponto fraco” que fere quem é discriminado, sendo de-
cisiva tanto na formação de amizades quanto de desavenças.

Além da interação entre os diferentes grupos de meninas, a relação
com a equipe pedagógica também tem impacto na relação que as meni-
nas estabelecem com seus cabelos. No contexto da realização da
pesquisa, a relação pareceu ser positiva, com algumas professoras in-
centivando as meninas a valorizarem seus cabelos através de um projeto
pedagógico.

Minha inserção no bairro e na escola onde a pesquisa foi realizada
iniciou-se no ano de 2016, mas precisou ser interrompida em 2020 e
2021 em razão da pandemia de Covid-19. No entanto, ao retornar à es-
cola em 2022 para a realização da pesquisa, foi possível perceber uma
grande mudança nos cabelos das garotas. Antes, não era comum ver tan-
tas meninas com cachos e com cabelo “natural”, sem químicas alisantes.
Sendo esse um fato que se destacou, junto aos relatos que foram trazidos
por elas mesmas durante a realização da pesquisa, perguntei a uma das
professoras que estava na escola há muitos anos a respeito dessa rápida
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transformação. A professora afirmou que de fato houve uma grande mu-
dança recente, confirmando a impressão sobre o grande aumento de me-
ninas, em suas palavras, “assumindo o cabelo natural". Perguntei à
professora ao que ela atribuía à rápida mudança, e então ela contou o
trabalho desenvolvido por ela e outra professora, que visava incentivar e
valorizar o cabelo natural das estudantes. Através desse projeto, e junto
da aprovação das estudantes, as professoras decidiram filmar o cabelo
cacheado de algumas meninas para criar um reel no Instagram, que atin-
giu um grande número de visualizações após ser publicado.

Cabe destacar que no Brasil há a unificação dos currículos escola-
res através da Base Nacional Comum Curricular (BNCC): “A Base Naci-
onal Comum Curricular é um documento normativo que define o
conjunto de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem de-
senvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica.”11

Desse modo, os conteúdos que devem ser lecionados em cada compo-
nente curricular são definidos por esse documento e devem ser seguidos
em todas as escolas brasileiras, cabendo aos estados e municípios ela-
borarem os modos pelos quais os objetivos definidos serão atingidos. A
BNCC menciona que as questões étnico-raciais devem ser tratadas de
“forma transversal”, ou seja, elas não fazem parte do currículo específi-
co, cabendo a cada escola definir como essas questões serão aborda-
das. No entanto, é frequente que as escolas priorizem os conteúdos que
posteriormente serão abordados em avaliações educacionais de larga
escala, o que por sua vez faz com que os temas transversais, como as
questões étnico-raciais, sejam muito pouco discutidos no contexto edu-
cacional (da Silva, A. L.; da Silva, C., 2021). Desse modo, o projeto pre-
viamente mencionado desenvolvido pelas duas professoras pode ser
considerado como uma ação pontual oriunda da iniciativa das mesmas,
não sendo o reflexo do desenvolvimento de projetos pedagógicos em
larga escala voltados para esse viés.
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Neste contexto em específico, foi possível identificar uma associação
entre a relação positiva do grupo das “perfeitinhas” com os estudos e as
professoras que desenvolveram esse projeto. Por outro lado, o grupo das
“marmitas” possuíam um conjunto de características e comportamentos
que produziam uma relação disruptiva com a escola. Assim, parece possí-
vel considerar que a relação distinta de cada grupo de meninas com seus
cabelos é parte de um conjunto de características (individuais e de grupo)
que refletem maior proximidade ou afastamento em relação às professo-
ras e à escola de modo geral.

Em relação às redes sociais digitais, as mesmas têm tido um papel im-
portante nos movimentos sociais de modo geral (da Fonseca, Silva, Teixeira
Filho, 2017; Rodriguez, 2016; Nolasco, Ávila, Jungblut, 2020; Gheytan-
chi, Moghadam, 2016; dentre outros). Plataformas como o Youtube e o Fa-
cebook têm se destacado como “comunidades virtuais”, permitindo que
mulheres negras encontrem um espaço seguro para compartilhar suas vi-
sões de mundo e experiências (de Camargo, de Medeiros, 2020; Souza, Pi-
rola e Braga 2020; Souza, Muniz, 2017). Apesar de durante a pesquisa
minhas interlocutoras não terem feito nenhum comentário direcionado ao
uso das redes sociais para a busca de informação sobre cabelo crespo e/ou
cacheado e a transição capilar, as mesmas relataram consumir muito con-
teúdo das redes sociais digitais, especialmente do Instagram e do Tik Tok, e
o objetivo da criação de um reel para ser publicado no Instagram por parte
das professoras pareceu ser uma estratégia alinhada ao papel que as redes
sociais têm demonstrado possuir nas transformações sociais. Além disso, as
professoras se mostraram atentas à importância que tais redes têm no coti-
diano das jovens de modo geral.

Entretanto, se essas as professoras atuaram de forma a reconhecer a
importância da escola como uma instituição formadora de saberes socia-
is, nem sempre ela é uma instituição que age em prol do debate contra o
racismo, podendo, inclusive, ser um espaço onde acontecem discrimina-
ções que marcam negativamente a trajetória dos indivíduos. Bueno e
Victoria (2018), por exemplo, apresentaram que suas interlocutoras
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relataram que a entrada na escola era marcada como um período de tris-
teza, em razão das constantes discriminações que sofriam no espaço
escolar.

Para Nilma Lino Gomes (2003) a aquisição de saberes e as vivências
dos estudantes passa pelas experiências escolares, sendo a escola um es-
paço onde aprende-se e compartilha-se não apenas os conteúdos esco-
lares, mas também valores e crenças, que podem atuar no reforço do
preconceito racial, de gênero, de classe e de idade. A autora aborda o ra-
cismo que estudantes sofrem até mesmo de professores e, por isso, defen-
de a importância da formação qualificada dos mesmos.

Desse modo, consideramos que a escola é um espaço sócio-cultural
e por isso ela não está desconectada do que acontece em outras esferas
da vida social. E Dayrell (1996) pontua que, dessa forma, o espaço social
da escola organiza-se através de uma dupla dimensão:

Institucionalmente, por um conjunto de normas e regras, que buscam unificar e
delimitar a ação dos seus sujeitos. Cotidianamente, por uma complexa trama de
relações sociais entre os sujeitos envolvidos, que incluem alianças e conflitos, im-
posição de normas e estratégias individuais, ou coletivas, de transgressão e de
acordos. Um processo de apropriação constante dos espaços, das normas, das
práticas e dos saberes que dão forma à vida escolar. (Dayrell, 1996, p. 2)

Como um constante espaço de negociação, a escola é uma das princi-
pais instituições onde os jovens experimentam a socialização entre pares,
estabelecendo afinidades e desafinidades de acordo com a visão de mun-
do de cada um. Dessa maneira, os grupos de amizade vão se formando a
partir de características, opiniões e valores em comum. E, ao mesmo
tempo em que se aproximam daqueles pelos quais sentem afinidade, dis-
tanciam-se de outros, podendo haver conflitos em razão de suas desafini-
dades. Mas se a convivência entre os jovens estabelece muito de como
será a relação de cada um com a etapa escolar, os professores também
desempenham papel importante tanto na aproximação quanto no distan-
ciamento deles com o espaço escolar. Em relação ao preconceito de cor,
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os professores podem atuar ou na manutenção do racismo ou na sua des-
construção. Por esses fatores, a escola é apontada como um espaço no
qual se desenvolve a identidade negra, mas muitas vezes a experiência
pode ser negativa e traumática, conforme já foi discutido em outras
pesquisas (Gomes, 2003; Bueno e Victoria, 2018; Mesquita, Teixeira e
Silva, 2020). Por isso, é importante investir na formação dos professo-
res não só para evitar a reprodução do preconceito racial, mas tam-
bém o preconceito direcionado a importantes marcadores sociais,
como gênero e classe.

Discussão final

Pensar sobre a importância que o cabelo possui na construção das identi-
dades nos ajuda a compreender que o cabelo é um elemento importante
não só na história individual de cada mulher, mas na história coletiva que
retrata a segregação e a discriminação racial. E, se houve progresso
quanto à aceitação do cabelo crespo e cacheado, o cabelo liso como ca-
racterística positiva por causa da sua associação à estética branca ainda
permanece mais valorizado. E, nessa escala, o cabelo crespo ainda pare-
ce ocupar uma posição desprivilegiada nesse patamar. Além disso, os
anúncios publicitários e as empresas de cosméticos começaram a desta-
car a importância da representatividade negra e a importância de desen-
volver produtos que sejam não só voltados ao público negro, mas
direcionados à valorização de suas características.

Por outro lado, além de os negros continuarem pouco representa-
dos nos anúncios publicitários em comparação aos brancos, ainda há o
risco de essa representação reforçar certos estereótipos e certas pressões
estéticas, levando as mulheres a uma pressão por terem cachos “perfei-
tos” e precisarem destinar longas horas de sua rotina a esse fim para po-
derem ser valorizadas nos espaços em que circulam, comprometendo em
alguns casos até mesmo sua situação financeira em razão do preço e da
quantidade dos produtos que precisam adquirir.
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Em relação aos aspectos da vida social, o cabelo parece refletir afi-
nidades mais amplas, tanto em aspectos mais pessoais quanto coletivos,
como por exemplo suas visões de mundo. Dessa maneira, a formação de
grupos de amizades e afinidades passam - não só, mas também - pelo as-
pecto físico e pelo modo que as meninas veem e decidem lidar com seus
cabelos. Considerando que o cabelo reflete tanto a formação de caracte-
rísticas do indivíduo quanto de preferências de formação de laços sociais,
no caso deste estudo foi possível observar que a prática estética destinada
aos cabelos apareceu como parte de um conjunto de características que
demarcavam perfis diferentes de meninas, algumas estabelecendo uma re-
lação mais positiva e próxima em relação aos professores e aos projetos
pedagógicos, enquanto outras estabeleciam uma relação mais disruptiva e
distante. Dessa forma, a escola aparece como um dos principais espaços
onde o desenvolvimento de certas características, afinidades e desafinida-
des se evidencia. Mas, além da importância para a formação de vínculos
sociais, é importante reconhecer que a escola é um espaço importante para
trazer discussões e informações que visam combater o racismo.
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